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1

BOM DIA, É PRIMAVERA!

Ele tinha o sorriso mais lindo do mundo. Lúcia percebeu 

de longe no corredor, mas esperou para chegar mais perto. Ti-

nha acabado de subir as escadas até o segundo andar para ir 

para a sala, e as meninas estavam paradas em frente à porta: 

Frida ria das besteiras que Raquel contava e contribuía com 

as suas próprias (as duas eram engraçadas e altas, como se 

esses fossem pré-requisitos para fazer parte do time de vôlei 

da escola); Bia estava com a maior cara de sono e não pare-

cia prestar muita atenção na piada (talvez tivesse passado par-

te da noite estudando violino); Susana estava encostada na 

porta com seu típico ar de indiferença, com o lenço azul-ma-

rinho que ela sempre usava em volta do pescoço — até algu-

ma professora repreendê-la, dizendo que o lenço não era par-

te do uniforme e que ela precisava tirá-lo. Quando viram Lúcia 

aparecer, as meninas gritaram:

— Cinco! 

Ela deu vários pulinhos enquanto gritava de volta “Sim!”  —

suas amigas se referiam aos dias que faltavam para seu ani-

versário.
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— Já pensou no que vamos fazer? — perguntou Frida, 

curiosa.

Lúcia sabia que as meninas não tinham planejado nenhu-

ma festa surpresa, porque ela reforçou várias vezes o quan-

to odiava esse tipo de evento.

— Tenho algo em mente, mas antes quero confirmar uma 

coisa.

Para mudar de assunto, perguntou como tinha sido o fim 

de semana delas.

— Fui obrigada a aguentar meu irmão o tempo todo, por-

que fomos viajar com a família toda. Quase que tive um tro-

ço… — disse Frida, bufando.

— Seu irmão não é tão chato, não reclame tanto. Quando 

você estava com o pé machucado, ele te mimava um monte. 

Pobre Dani… — Lúcia lembrou dos dias em que Frida estava 

com o pé engessado.

— Vou contar pra ele que você disse isso. Ele vai pirar de 

alegria, não consegue nem dormir pensando em você…

— Ah, vá! Para de ser boba.

— A Lúcia já está comprometida. — A voz de Susana soou 

aguda, sem que ela saísse do lugar.

— Você não vai dizer nada pro coitado do garoto? — pergun-

tou Bia tapando a boca com a mão, disfarçando para que não 

a escutassem.

— Olha a cara de carente dele! — Raquel falou alto, sem se 

importar que alguém ouvisse.

TENIS VERMELHO2_3P 3C.indd   8 1/23/18   16:57



9

Lúcia percebeu que Eric estava na porta da sala com Jaime 

e os outros meninos. E ele não tirava os olhos dela!

— Já vou falar com ele, só queria ver vocês primeiro. Pra não 

esquecerem que são as primeiras no meu coração.

As meninas chamaram Lúcia de sentimental e a fizeram ir em-

bora, porque já estava fazendo o garoto sofrer. Combinaram de 

se encontrar na sala e Lúcia foi até Eric, o menino mais bonito 

da escola, seu namorado. Mexeu um pouco na franja com os de-

dos para dar um volume. Ainda não conseguia acreditar na 

sorte que tinha, não se cansava de contemplar aqueles olhos 

superverdes e aqueles cabelos loiros. Ao ver que Lúcia se apro-

ximava, Eric se afastou dos amigos e foi até ela.

— Oi, Lúcia.

— Oi, Eric. — Lúcia tinha que ficar na ponta dos pés para 

dar dois beijinhos nele. Suas bochechas ardiam.

— Como foi o fim de semana?

— Foi bom, fomos comemorar o Dia das Mães na casa da 

minha avó. E você?

— Nada de mais, joguei futebol no sábado e dei umas vol-

tas de bicicleta ontem.

— Legal…

O fim de semana de Lúcia não tinha sido ruim, ainda que 

tivesse sido só em família. Com o tempo ensolarado, deu pa-

ra tomar um pouco de sol com uma regata e filtro solar de fa-

tor cinquenta (isso é o que dá ser ruiva e ter a pele transparen-

te: impossível confiar nos raios de sol). Além disso, sua avó 
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fez uma macarronada de frutos do mar tão boa que não so-

brou nada. De sobremesa, uma torta maravilhosa de chocola-

te com M&M’s.

Mas, é claro, ela e Eric estavam tentando marcar de sair des-

de o fim da Semana Santa, e isso já fazia mais de um mês. 

Quando um dos dois estava livre, o outro tinha algum compro-

misso. Eric era do time de futebol do seu bairro e tinha jogo 

quase todo sábado ou domingo. E ela ainda não tinha podido 

ir assistir a nenhum.

— Sábado é o seu aniversário — lembrou Eric.

— Sim, verdade — ela concordou, sorridente: ele tinha lem-

brado! Mas nem era grande coisa, porque dava pra saber a da-

ta pelo Facebook — Você tem algum plano?

— Não, pensei que você ia querer comemorar.

— Sim, sim, sim. — Ela o interrompeu falando rápido antes 

que ele voltasse atrás: finalmente! — Tinha pensado que po-

díamos ir todos ao cinema. Você, Jaime, Raul, Raquel, Frida, 

Susana, Bia e eu. O que você acha?

— Claro. Vou adorar.

Eric pegou a mão de Lúcia, que sentiu o corpo todo formi-

gar. Ainda ficava surpresa ao sentir o toque suave de Eric. Em-

bora não pudesse ver as meninas porque estava de costas 

para elas, sabia que suas amigas vigiavam à distância e, pro-

vavelmente, também cochichavam entre si.

— Eu também.

Eric sorriu e Lúcia não resistiu ao impulso de afastar uma 
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mecha de cabelo que caía sobre o rosto dele. Quanto mais 

olhava para ele mais achava difícil acreditar no quanto era sor-

tuda. Bem naquele momento o sinal tocou, interrompendo o 

encanto. Era hora de entrar na sala, a aula ia começar.

— Nos vemos daqui a pouco?

Como era quase impossível se encontrar fora da escola, 

eles conversavam um pouco nos intervalos. Às vezes ficavam 

juntos sob a oliveira de sempre, com os amigos dele e as me-

ninas, mas os meninos se cansavam logo; preferiam jogar fu-

tebol ou outro esporte qualquer no intervalo.

— Sim. Até daqui a pouco.

Lúcia se despediu e, depois de soltar sua mão, ficou obser-

vando seu namorado entrar na classe e ir para um canto com 

seu amigo Jaime. Sua boca começou a doer — ela percebeu 

que não parou de sorrir desde o momento em que o vira.

Já em seu lugar, se preparou mentalmente para a aula de 

inglês que estava prestes a começar.
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O MENINO NOVO É UM GATO 

A professora de inglês estava apresentando a matéria do 

dia quando alguém a chamou na porta. A Urubu apareceu com 

sua roupa preta habitual, acompanhada de um menino lindo: 

tinha o cabelo curto e quase branco de tão loiro. Não estava 

de uniforme, mas de calça jeans e uma jaqueta preta com ca-

puz meio justa. Ele sorria de orelha a orelha ao lado da pro-

fessora, que, pisando duro no chão, o conduziu até a frente 

da sala, onde Mrs. Dalloway esperava, incomodada por ter si-

do interrompida. Pouco importava que se tratasse da mesma 

professora do 6o ano do ensino fundamental II. Puxou um pou-

co mais o cabelo, como se ele já não estivesse esticado o su-

ficiente, e alisou rugas invisíveis em seu vestido largo e cin-

zento.

— Kay acaba de chegar do colégio Annie Heuser, de Ber-

lim, e vai ficar nesta classe até o final do ano. Ainda não en-

tende espanhol perfeitamente, então falem devagar com ele. 

Já pode se sentar, Kay.

Com suas unhas roxas, a Urubu indicou a ele uma mesa va-

zia na primeira fileira, muito próxima de Marisa, a rainha das 
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Petúnias, que o devorou com os olhos. Depois, trocou algu-

mas palavras em voz baixa com a professora de inglês na fren-

te de todos.

Lúcia não conseguia tirar os olhos de Kay. Ele parecia um 

pouco mais velho porque era alto e tinha os ombros bem lar-

gos. Além disso, tinha certeza de que o colégio que a Urubu 

tinha mencionado era o mesmo de Marta… Era possível tanta 

coincidência? Talvez eles se conhecessem. Enquanto as pro-

fessoras conversavam, Lúcia pegou o celular e tirou uma foto 

do recém-chegado sem que ele percebesse.

Conhece ele? ,  perguntou por WhatsApp para Marta, en-

viando a foto em seguida.

A Urubu foi embora, e Lúcia passou o tempo todo olhando 

para a nuca de Kay, que mostrou que sabia mais inglês do que 

qualquer um deles.

Quando Mrs. Dalloway saiu da sala, Lúcia correu até a me-

sa de Frida e se apoiou na parede. Logo Susana também che-

gou. Elas apostaram que Marisa seria a primeira a pu-

xar papo com o alemão e não teve erro: a rainha das 

Petúnias não decepcionou.

— Olha como ela fica mexendo no cabelo.

Enquanto falava com Kay, a Petúnia enroscava uma 

mecha tingida entre os dedos. 

— Eu não acho ele tanta coisa assim.

O ideal de menino de Frida era muito mais próximo de 

Marcos, irmão de Bia.
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— Ah, vai, Frida. Ele é lindo, parece um viking — Susana 

disse sem tirar os olhos do garoto, mordendo o lábio.

— Não é nada mau — disse Lúcia sem muito interesse. — 

Aliás, tenho que contar meus planos de aniversário!

As outras escutaram atentas enquanto Lúcia contava o que 

tinha conversado com Eric um pouco antes.

— Já sei quem vai ficar supercontente…

— Raquel? — adivinhou Lúcia — Eu sei. Estou louca para 

contar pra ela.

— Se você quiser, ela vai ser sua escrava até o fim do ano — 

disse Susana, e as outras começaram a rir.

— Estão rindo do quê, suas trouxas?

Marisa se aproximou delas balançando a minissaia xadrez 

do uniforme. Dava para ver perfeitamente que ela tinha pas-

sado um pouco de rímel… para ir para 

a escola!

— Não é da sua conta — respondeu 

Frida, encarando Marisa.

— Claro que não é da minha con-

ta. Mas vocês parecem umas nerds 

aí cochichando segredinhos o dia 

inteiro. Kay vai pensar que veio pa-

ra a sala errada. Vocês deviam 

voltar para o fundamental I.

Marisa deu meia-volta e 

foi para a mesa de outra 
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Petúnia, que lixava as unhas. Arrancou a lixa dela, sentou em 

cima da mesa mostrando metade da perna e olhou de canto 

para Kay, para ter certeza de que ele a observava. Só que o 

alemão, que também estava em cima de uma mesa, escuta-

va atentamente Toni, o bombadinho. Ele falava muito alto, se-

parando as sílabas para se fazer entender.

O professor de ciências não demorou para aparecer na so-

leira da porta. Seu apelido era Faíscas, pois, além de ensinar 

eletricidade, tinha um tique no olho, piscando muito rápido às 

vezes, como se estivesse recebendo descargas elétricas.

— Vamos, para os seus lugares — disse o professor sem le-

vantar muito a voz, enquanto ia até a mesa quase se arrastando.

Ele não parecia muito animado para começar a aula. Segun-

das-feiras não eram difíceis somente para os alunos.

Todos sentaram e abriram o livro. Era dia de aula teórica; 

as aulas de laboratório eram mais divertidas, porque faziam 

experimentos práticos e o tempo passava mais depressa. Lú-

cia olhou o relógio quando só haviam se passado dois minu-

tos. Estava ansiosa para as onze horas, para poder contar seus 

planos para sábado ao resto do grupo. Mas, enquanto isso, se 

entretinha olhando de canto para Kay, que era muito bonito 

mesmo. O garoto parecia ser o único que fazia anotações e da-

va atenção ao que o Faíscas dizia. Como estava sentada per-

to dele, Marisa de vez em quando perguntava se ele estava 

entendendo tudo. Aquela devia ser a primeira vez em que a 

Petúnia prestava atenção na aula de ciências…
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O celular de Lúcia vibrou no vão da carteira e ela deu uma 

olhada, aproveitando que o Faíscas tinha virado de costas 

para escrever algo na lousa. Pensou que podia ser Marta res-

pondendo sobre Kay, mas a mensagem era do grupo de Whats- 

App TV4E (Tênis Vermelho For Ever).

Lúcia se despediu quando o professor se vi-

rou para elas.

Logo que o sinal tocou, as meninas se en-

contraram com Raquel e Bia no corredor para 

irem juntas para o intervalo. Lúcia percebeu que 

Kay se afastava em direção ao pátio com Toni e seus 

amigos; talvez ele quisesse evitar que o menino novo se apro-

ximasse muito de Marisa, com quem todos sabiam que Toni 

já tinha ficado. Lúcia esperou Eric sair da sala C e se aproxi-

mou para cumprimentá-lo. Ele ia jogar futebol com Jaime e os 

meninos, e ela ia tomar sol na oliveira de sempre.

— Nos vemos na hora do almoço — ela se despediu.
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Eric estava lindo, com o cabelo preso por um elástico. Ela 

voltou a sorrir feito boba, mas só se deu conta disso quando 

Frida deu risada, e então recuperou uma postura mais normal.

No pátio, Lúcia anunciou para o grupo o plano para o sá-

bado.

— Então o Jaime também vai? — Raquel perguntou, cur-

vando as sobrancelhas.

— Sim, o Eric confirmou — Lúcia respondeu se segurando 

para não rir.

O pé de Raquel começou a se mexer para cima e para bai-

xo com rapidez.

— E que filme vamos ver? O que vamos fazer depois? É a 

primeira vez que vamos nos encontrar fora da escola, amiga. 

Você não está nervosa?

Lúcia não conseguiu mais se segurar e começou a rir, jun-

to com as outras.

— Engraçadinhas — disse Raquel, virando de costas para 

elas para tomar sol no rosto.

— Mudando de assunto: vocês viram o menino novo? — per-

guntou Susana.

— Sim, ia perguntar isso. De onde ele veio? — quis saber 

Bia, curiosa.

— Do paraíso! — disse Susana, rindo. — Ele é lindo.

Lúcia também deu risada e repetiu o que a Urubu tinha con-

tado na aula. Pegou o celular para ver se Marta tinha comen-

tado algo a respeito.
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LÚCIA:
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Lúcia contou para as outras o que Marta disse na mensa-

gem. Respondeu em seguida, perguntando por quê, e come-

çou a ler em voz alta a conversa com a amiga.

Depois da conversa, as meninas 

decidiram ficar longe do novato, 

por mais simpático que pare-

cesse e bonito que fosse.
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